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INTRODUÇÃO

A cultura do algodão é uma das principais alternati-
vas que o agricultor norte - mineiro pode ter para ex-
plorar áreas agricultáveis que não dispõe de água para
irrigação. Entretanto, há dificuldades na convivência
com as pragas da cultura, principalmente insetos das
ordens Lepidoptera e Coleoptera, cujo ataque se cons-
titui no principal fator de perda de produção.
¡span style=”font - family: Times New Roman; font -
size: small;�A adoção de estratégias de manejo de pra-
gas é importante, pois sugere métodos alternativos ao
controle qúımico, o que contribuirá para sustentabili-
dade da atividade algodoeira.
A vegetação de entorno exerce grande influência sobre
a população de inimigos naturais (ALTIERI et al., .
2003) e o consórcio de culturas em áreas de cultivos
agŕıcolas promove a diversidade de vegetação no am-
biente, impulsionando assim o controle biológico por
conservação.

OBJETIVOS

Avaliar os efeitos da diversificação de vegetação nos cul-
tivos de algodão, na população de microhimenópteros

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na fazenda experimen-
tal da Unimontes, localizada no munićıpio de Janaúba,

MG em dois anos agŕıcolas (2007 e 2008). Para isso
foram plantados algodão solteiro e consorciado em par-
celas de 10 m de comprimento x 16 m de largura. As
parcelas solteiras foram cultivadas em 16 linhas com 10
m de comprimento, já as parcelas consorciadas foram
instaladas, de forma que o algodão foi cultivado em
quatro linhas intercaladas com duas de outra cultura
até se completarem as 16 linhas.
Foram implantados os seguintes cultivos: Algodão
solteiro, algodão consorciado com Gergelim, Sorgo
grańıfero, Feijão caupi tipo “catador” e Feijão guandu,
além de cultivos solteiros de cada uma das culturas ci-
tadas acima.
Para o levantamento dos microhimenópteros foi utili-
zado o método da bandeja amarela com água, instala-
das em cada um dos sistemas de cultivo formados pelos
consórcios e cultivos solteiros, além da vegetação de
entorno. Foram utilizadas cinco bandejas em cada sis-
tema de cultivo e quatro na vegetação de entorno, per-
fazendo um total de 49 bandejas amarelas, colocadas ao
ńıvel do solo. Em cada bandeja amarela foi adicionada
uma mistura de 2 L de água com 2 ml de detergente.
Após 48 horas o material coletado foi levado para o la-
boratório, onde foi acondicionado em álcool 70%, até
que fosse realizada a triagem, visando a identificação
dos microhimenópteros.
As amostragens foram realizadas quinzenalmente, inici-
ando - se 20 dias após a emergência das plantas presen-
tes nos sistemas de plantio e se estenderam por todo
o ciclo das culturas, até que a última cultura foi co-
lhida. Foi avaliada a biodiversidade e abundância das
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famı́lias de microhimenópteros presentes em cada uma
das parcelas.

RESULTADOS

Coletou - se, por meio das bandejas amarelas, dis-
tribúıdas nos sistemas de plantio, um total de 6.074
espécimes de microhimenópteros, distribúıdos entre 19
famı́lias e 6 subfamı́lias.
Nas bandejas amarelas dispostas nas bordaduras
dos sistemas de cultivos foi coletado um maior
número de espécimes de microhimenópteros (15,89 in-
div́ıduos/bandeja), em relação às armadilhas colocadas
nas parcelas solteiras (13,90 indiv́ıduos/bandeja) e con-
sorciadas (13,20 indiv́ıduos/bandeja) das culturas ava-
liadas. Comparando os sistemas de cultivos, verifica -
se que as médias de microhimenópteros/bandeja nes-
tes sistemas foram semelhantes. Os espécimes perten-
centes às famı́lias Encyrtidae, Scellionidae, Mymaridae,
Platygastridae e Trichogrammatidae foram os mais cap-
turados independente do sistema de cultivo (34,85%,
20,40%, 16,38%, 4,75% e 4,68%, respectivamente).
Nas parcelas de feijão caupi e sorgo solteiros foi obser-
vada expressiva dominância nos números de microhi-
menópteros coletados por bandeja. Encyrtidae foi à
famı́lia de microhimenóptero mais coletada nas parce-
las solteiras, tendo sido capturada em maior número
no sorgo. Os integrantes desta famı́lia são endopa-
rasitóides de ovos, imaturos e de adultos ou preda-
dores de ovos, principalmente de cochonilhas, embora

diversos hospedeiros já tenham sido registrados em
vários grupos de Arthropoda (TACHIKAWA, 1981).
Esta famı́lia é largamente utilizada em programas de
controle biológico e são inúmeros os sucessos obtidos,
sendo menor somente em relação à famı́lia Aphelinidae
(NOYES, 1995).

CONCLUSÃO

Ocorre maior diversidade de famı́lias de microhi-
menópteros em cultivos solteiros, em relação aos
consórcios de algodão com outras culturas. Os
espécimes pertencentes às famı́lias Encyrtidae são os
mais freqüentes em cultivo de sorgo solteiro. Um maior
número de espécimes de microhimenópteros estão pre-
sentes nas bordaduras dos diferentes sistemas de cultivo
no semiárido mineiro.
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